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INTRODUÇÃO 

Os conhecimentos organizacionais de sustentação de empreendimentos solidários em redes de cooperação, ainda têm sido 
elaborados de forma restrita na prática cotidiana dos empreendimentos e pouco têm sido objeto no interior das instituições de 

ensino e tecnologias. Os empreendimentos solidários do Litoral Norte Gaúcho demonstram carências de elementos do ponto de 

vista do conhecimento e de tecnologias sociais adequadas a sua realidade, cujo aprimoramento e acesso podem ser ponte 
para sustentação econômica, gerando trabalho e renda, através da ampliação do desenvolvimento da região. 

OBJETIVO RESULTADOS 

Geral: 
Incubar empreendimentos solidários singulares com 

potencial econômico para melhoria das condições de 

vida e autonomia de seus trabalhadores 

Objetivos específicos 
 Dinamizar os Arranjos Produtivos Locais por meio dos EES; 

 Aproveitar o conhecimento empírico produzido pela 

comunidade,  
 Integrar de maneira indissociável e interdisciplinar o ensino, 

a pesquisa e a extensão; 
 Produzir conhecimentos, inovações e tecnologias; 

METODOLOGIA 

Pré incubação 

• Divulgação no 

território ao público alvo 

• Publicação do edital 

• Homologação e 

classificação dos 

empreendimentos 

Assinatura do 

termo de 

compromisso 

Definição das 

equipes 

responsáveis 

Formulação da 

agenda 

Incubação externa 

• Elaboração de diagnóstico para criação do PEI 

• Auxiliar na organização e ações estratégicas  

• Criar a F.O.F.A., objetivos e metas 

•Consenso das prioridades a incubar  

•Construir estratégias a partir das metas  

A IRES já demonstrou êxito ao cumprir com todos seus 
objetivos propostos, obtendo resultados satisfatórios nos dois 

empreendimentos incubados. 

Com a Coomafitt já foi possível: 

a) auxiliamos no planejamento da comercialização no verão 

em novos mercados locais: banana (orgânica e 
convencional) e produtos minimamente processados;  

b) desenvolvemos e implantamos um sistema piloto de 

rastreabilidade com desenvolvimento de aplicativo de QR 
Code;  

c) auxiliamos no mapeamento de mercados locais e gestão 
de vendas. 

 

 
 

 
 

 

 

Já com a Cecobe, foi possível: 

a) desenvolvemos capacitação em cooperativismo e 
autogestão dos associados e trabalhadores;  

b) auxiliamos na preparação de metodologias de formação e 

material didático;  
c) auxiliamos na preparação de materiais para apresentação 

da cooperativa e divulgação. 
 

 

 

 

Prefeituras 
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Fonte: O autor, 2018. 


